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Este caso do «Santa Maria» 
tem ttês dimensões: a de um 
crime, a de um grande acon-
tecimento internacional e a de 
um testemunho de patriotis-
mo. 
A dimensão crime é um 

rastro de sangue clama: — foi 
assaltada uma propriedade 
particular indefesa; foi assas-
sinado à traição, no seu pos-
to de serviço, o indefeso ter-
ceiro- piloto de um transatlân-
tico e foram feridos alguns 
dos seus companheiros, igual-
mente indefesos; foi violenta-
da a liberdade dos passagei-
ros e ' dos tripulantes; ofen-
deu-se gravemente o Direito 
Internacional e lançou-se, no 
mundo desvairado e propen-
so a todas as - aberrações, o 
germen perigosissimo de um 
renascido delito — a pirataria; 
só não se dirá ter-se cometido 
um crime de traição à Pátria 
Pelo simples facto de não te-

u' rem pátria os seus autores: 
lle uma quadrilha de espanhois, 
leal cubanos, venezuelanos e 

ape-nas meia dúzia de indivíduos 

nascidos em Portugal não po-
sas de ser mais do que isso, quer 

se trate de piratas, como de 
contrabandistas, traficantes de 

l drogas ou assaltantes de ban- 
cos: — uma quadrilha interna--
cional de malfeitores. 

:rt No pl trio dos grandes acon-
tecimentos internacionais, e 

i0t para além do sensacionalis-
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Acção de graças pelo dos-

f800 do «Santa Maria» 

A alma da nossa gente simp-
les vibrou profundamente com 
o caso do «Santa Maria», quer 
pelo que ele representa de 
afronta ao brio patriótico, quer 
pelo perigo que correram quan-
tos iam a bordo. 

Regosijado pelo feliz desfe-
cho desse drama, o sr. Améri-
co Dias Pisão, benquisto pro-
prietário nesta Vila, promoveu 
um acto religioso em acção de 
graças na nossa Igreja matriz, 
e atroou os ares com várias 
dúzias de foguetes a exteriori-
zar a alegria geral. 
O acto foi muito concorrido 

e o gesto do nosso conte rrãneo 
e bairrista louvado pelo que 
tem de humano e patriótico, 
associando-nos às muitas mani-
festações do género que pelo 
país além se fizeram, testemu-
nhando a nossa atenção a tudo 
que ponha em causa os inte-
resses nacionais. 

,por Antdtzio Maria .Zorro 

mo que lhe deram, profissio-
nalmente, os homens da Im-
prensa, da Rádio, da Televi 
são ou do Cinema de todo o 
mundo, o caso do Santa Ma-
ria» não se pode considerar, 
ainda, avaliado tia exacta di-
mensão. É, com efeito, cedo, 
para estabelecer o confronto 
entre os erros cometidos e 
as vergonhas consentidas por 
certos Governos, em relação 
ao «Santa Maria», e outros 
erros e outras vergonhas que 
constam do cadastro desses 
Governos e pelos quais o juí-
zo da História lhes pedirá 
contas, como hoje as pede 
aos teólogos de Bizancio ou 
aos negociadores da partilha 
tia Polónia. O tempo dirá se 
o lamentável espectáculo de 
abdicação, de» fuga às respon-
sabilidades e de cega transi-

gência com òs inimigos, a 
que o mundo acaba de assis-
tir, foi, de facto, o último, ou 
será possível descer-se mais 
abaixo. 
A terceira dimensão do caso 

do =Santa Maria», a que nos 
serve para diagnosticar sobre 
o estado de saúde moral da 
Nação, sobre o seu patriotís-
mo, a validade das suas vir-
tudes tradicionais, o vigor do 
seu sentimento de honra co-
lectiva, a coesão dos seus ele-
mentos, essa já é patente em 
toda a grandeza. O assalto 
ao paquete português foi um 
«test» lançado pela Interna-
cional Comunista, a par dos 
«tests» de Cuba, do Congo ou 
do Laos. Pode dizer-se, in-
felizmente, como há dias se 

(Continua - na 7. 1 página) 

e não outros 
O Colóquio de Turismo 

que o Secretariado Nacional 
da Informação acaba de le-
var a efeito e a exposição que 
o completou, nas salas do Pa-
lácio Foz, tiveram, entre ou-
tros méritos, o de revelar esta 
surpreendente notícia: ao pas-
so que em dez anos duplicou 
o valor das receitas resultan-
tes da exportação, triplicou, 
durante o mesmo período de 
tempo, o valor das receitas 
resultantes do turismo. Só no 
ano que findou elevou-se esse 
valor à bonita soma de um 
milhão de contos, deixada, fi-
car no nosso País por cerca 
de 353.000 turístas que nos 
visitaram. Quer dizer que na 
Metrópole a maior riqueza não 
está, ao que parece, nem na 
cortiça, nem nas conservas, 
nem no vinho do Porto, nem 
nas perspectivas de industria-
lização intensa; não está na 
terra, nem no mar:—está no 
ar, no céu, no sol, no clima, 
na paisagem . 

Ai de nós, porém, se jul-
gassemos que esta riqueza dis-
pensa muito trabalho, muita 
competência e muito empate 
de capital para ser devidamen-
te aproveitada e explorada. 
Tanto que o não dispensa que 
este Colóquio de Turismo, em 
que participaram, além das 
entidades oficiais, os represen-
tantes da indústria hoteleira, 
das agências de viagens e de 
outros ramos de negócio, se 
ocupou muito a sério dos 

complexos problemas que en-
volvem a expressão Turismo, 
propondo-se fazer a este res-
peito uma revisão geral e es-
tabelecer para o futuro linhas 
de conduta oficiais e particu-
lares capazes de assegurar e 
desenvolver os êxitos já con-
seguidos. 
A primeira conclusão a que 

o Colóquio chegou é a de que 
se torna indispensável proce-
der a um completo inventário 
dos valores turísticos e a um 
pormenorizado inquérito às 
necessidades e possibilidades 
locais. Entre as restantes conc-
lusões há as que focam prob-
lemas de interesse geral, que 
só subsidiariamente são prob-

Continua na $.a página 

Câmara Municipal de Amares 

CONVOCAÇÃO 

De harmonia com o dis-
posto no Art.' 29.° do Cá-
digo Administrativo convo-
co o Conselho Municipal de 
Amares para a sua primei-
ra sessão ordinária do cor-
rente ano, que terá lugar no 
Salão Nobre do Edifício dos 
Paços do Conselho no pró-
ximo dia 14, pelas 15 horas. 

Amares, 7 de Fevereiro 
de 1961 

O Presidente da Câmara 

a) Dr. Eduardo Gonçalves 

Dois factores de primordial se apura a malícia dos homens, 
importância podem atribuir-se tudo vai ficando à prova. 
ao notável enfraquecimento da Saltam em campo os últi-
Europa, com as graves conse- mos abencerragens das dema-
quências imediatas que produ- gogias com programas insóli-
ziram e as de longo alcance tos e bem mostram quanto lhes 
que se lhe seguiram: — a cisão seria agradável precipitar na 
da Igreja no Sec. XV, e a confusão e na desordem o que 
queda das monarquias. se tem construido a bem dos 
Vive assim o Ocidente uma direitos e deveres dós cida-

época de ansiedade e incerte- dãos; e, em vez da sita manu-
za, por não querer abrir os tenção e equilíbrio, ousam-se 
olhos e retomar o verdadeiro instalar num inundo à sua fei-
caminho de que tanto se tem ção e sob a divisa de «Santa 
desviado. liberdade» o direito da pilha-
Roma já alertou o Mundo gem e do assassino. 

para a solução do primeiro Sabe-se como por detrás da 
plano, Deus queira que se lhe cortina incita estes arautos da 
dê execução, liberdade o ódio contra tu-

Há, com efeito, coisas por do o que representa respeito 
si mesmas tão evidentes, que e veneração pelos princípios e, 
até passsam despercebidas. valores eternos de que as pá-
- Como pode a árvore vi- trias colheram a essência da 

ver e prosperar, se lhe dece- sua importãncia e grandeza. 
parem as raizes? Apagá-los por via de atenta-
Na França das cruzadas e dos e violências; que' não estão G 

de Joana d'Arc; na Espanha longe da memória e de que se 
da guerra-santa contra os in- vão colhendo novas experièn-
fieis; no Portugal dos desco- cias, seria meio caminho anda-
brimentos e da cristianização do para vir atrás deles o gros-
de novos mundos: em todos so da coluna reduzir mais uma 
esses extraordinários empre- vez a escombros e à mais atroz 
endimentos, que nunca a uni- escravidão povos que a tanto 
dade da Europa falhou, sente- custo se libertaram das peias 
-se agora dentro e fora dela, da barbárie e' da infidelidade, 
recrudescer cada vez mais a — Mas, que podia esperar 
serpente maligna da divisão e a Europa ao deixar-se entor-
do partidarismo. pecer e cair nesses excessos de 
Do que o anjo das trevas é liberalismo prometedor com 

capaz de inspirar na consciên- que se tem ludibriado e sedu-
cia, de muitos seres mortais, 
neste século de luzes em que Continua na 6.a página 

Abarragem  contra a doença 
A história da actividade da 

Educação Sanitária nos princi-
pais países da Europa demons-
tra claramente que a barreira 
contra a doença é tanto mais 
eficaz quanto maior é a cons-
ciência sanitária do povo, me-
lhor do indivíduo. 
Ora essa consciência não se 

forma com discursos inflama-
dos, e muito menos com lamen-
tos ou louvaminhas.. É obra 
que requer evolução lenta pela 
acção metódica do esclareci-
mento cientifico, posta de gra-
ça, com bondade e compre-
ensão, ao serviço dos habitan-
tes de todas as cidades, vilas, 
aldeias e lugarejos do País. 
Como a doença é um desi-

quilíbrio que custa muito mais 
caro à Nação do que à saúde 
-- as verbas orçamentais des-
tinadas aos serviços hospitala-
res aumentam incessantemen-
te apesar da sua manifesta 
insuficiência — resulta que a 

educação sanítária das popu-
lações não pode de modo ne-
nhum ser considerada como 
matéria de somenos importân-
cia, mas urna imperiosa neces-
sidade nacional e social, que 
deve r.branger, em nome dos 
superiores interesses da Pátria, 
todos os homens, todas as mu-
lheres e todas as crianças. 
E como uma divulgação esc-

larecida dos princípios da edu-
cação sanitária, tem necessá-
riamente de ser metódica, coe-
rente e disciplinada, resulta 
que é preciso criar ou desen-
volver os urgãos vitais desse 
trabalho de tão vasto interes-
se nacional. 
Os serviços públicos com-

preenderão, decerto, o bem 
fundamentado desse interesse 
e da sua actividade será com 
agrado secundada — nãe po-
dia ser de outro modo — por 
todos os espíritos que querem 
engrandecer Portugal, 



2  TRIBUNA LI V RL9 11-3-1961  

  aREI3gJNfix AikU 0C®i.1-X   

FOMO CONHECER.  Ë COMBIATER AS 

PESSEGUEIRO—As prin-
cipais pragas e doenças do 
pessegueiro são: a lepra 
(T aphrina d e f o r m a n s 
(Berk) Tul.), o crivado (Clas-
terorosporium carpophi. 
[um (Lév) Aderh.) a, mosca 
dos frutos (Ceratitis capi-
tata Wied.) e os afídeos ou 
piolhos (Aphididae). A sua 
sintomatologia mais eviden-
te bem como os processos 
d.e combate já foram abor-
dados nesta serie quando se 
tratou das pragas e doen-
ças da amendoeira, amei-
xeira, laranjeira, etc. 

Devido a recentes inves. 
tgações há apenas a acres-
centar que os fungicidas de 
,IRAM (dimetil ditiocarba-
mato de zinco) com 90e/° de 
-matéria activa são os pro-
dutos mais indicados no 
combate à lepra do pesse-
gueiro. Devem ser empre-
gados na dose de 0,2e/° ou 
0,3,/0 imediatamente antes 
dos gomos começarem a 
inchar, bastando um único 
tratamento. Os produtos 
cúpricos nunca devem ser 
empregados sobre o pense. 
g,ueiro quando em vegeta-
ção, devendo usar-se enxo-
fres molháveis ou fungici-
das orgânicos. No que se 
refere à mosca da fruta não 
rá ainda processo de com-
bate, sobre pessegueiros, 
que possa considerar-se sa-
tisfatório. 
VINHA ~ As vinhas para 

uva cie mesa sofrem das 
mesmas doenças e pragas 
que as vinhas para vinho. 
No entanto como as castas 
de mesa são frequentemen-
te mais sensíveis há que 
prestar toda a atenção aos 
tratamentos. As principais 
pragas e doenças que ata-
cam a vinha são: 
MÍLDIO (Plasmopara vi-

ticola Berl. et de Toni). Es-
ta gravissima doença a mais 
importante das que atacam 
as plantas cultivadas no 
nosso País, apresenta sin-
tomas e sinais muito cara-
cterísticos. O início do ata-
que na folha é caracteriza-
do por manchas descoradas 
e translúci das ("nódoa 
de azeite", na página 
superior e um enfeltra-
do branco na página infe-
rior. As zonas atacadas, 
que se podem estender a 
toda a folha, morrem, dei-
xando afolha seca. O ata-
que também se pode veri-
ficar no cacho e nos pâm-
panos. O, período mais gra-
ve e frequente de ocorrên. 
cia da doença é o que vai 
de fins' de Maio a princípios 

pragas e doenças mais julgares das 

nossas 6rvoresdefruto—PESSEGUEIRO 

1 

FUNDADA EM 1835 

de Julho. Nas uvas de me-
sa esta doença deve ser 
evitada com tratamentos es-
paçados de 8 a 10 dias, 
aplicando caldas de oxiclo-
reto de cobre a 0,4a/e óxido 
de cobre a 0,40/° ou mistu-
ras de oxicloreto e zíneb a 
0,30/°. Também se pode re-
correr a fungicidas orgâni-
cos simples, como o capta. 
ne mas apenas nos trata-
mentos que precedem ime-
diatamente a colheita, 
OIDO (Uncinula necator 

(Schw) Burr). O oídio, bran-
co ou cinzeiro ataca as fó-
lhas, pâmpanos, flores e fru-
tos da videira. Sobre estes 
orgãos forma-se um reves. 
timento f a r i n o s o de côr 
b r a n c o-acinzentado. Os 
maiores danos são causados 
nos frutos pois os bagos 
atacados deixam de cres-
cer uniformemente, acaban-
do por rachar e apodrecer. 
O processo de combate, 

curativo, consiste em aplica-
ções de enxofres, em pó ou 
molháveis, isoladamente ou 
incorporados à calda usada 
no combate ao míldio. 
MELA Pseudococeus ci-

tri Risso). A mela ou algo-
dão da vinha é um insecto 
que passa o inverno sobre 
a casca das videiras, con-
tribuindo para a sua multi-
plicação durante a prima-
vera, a existência de formi-
ga argentina. 
As lavras e fêmeas adul-

tas da mela disseminam-se 
sobre toda a planta sendo o 
seu ataque mais grave so-
bre os cachos que se cobrem 
do algodão que o insecto 
excreta para sua protecção. 
Simultaneamente a mela ou 
azeiteiro, também excretada 
pelos insectos, escorre pela 

planta e os pontos onde as 
larvas se alimentam repre-
sentam portas de estrada de 
diversas podridões. 
Para combater esta pra-

ga deve reduzir-se primeiro 
o nível de ataque da formi-
ga com o empregodeinsec-
ticidas de clordane ou diel-
drine nas doses recomen-
dadas p e l o s fabricantes. 
Durante o verão combate-
-se então directamente as 
larvas de algodão, quando 
estas comecem a apare-
cer, com insecticidas de 
malathion (a 0,1500/°) ou de 
diazinon (a 0,030/° de pro-
duto com 60s/° s. a.) Deve 
repetir-se o tratamento se 
necessário. Em casos de 
ataques fortes e persisten-
tes consultar os Serviços 
Agrícolas oficiais. 

Condições ,de= Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião—ano   
Semestre   
Barco,—aro 60$00 
Semestre   30.$00 

Brasil 

Avião —ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre 30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano   100$00 
Semestre  90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 

150400 
75500 

Visado pela censura 
1 

COMPANHIA DE 
SEGUROS 'OQUA4 

S E G U R O S E A 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na « DOURO,, está a segurança 
1 

AGENTE EM AMARES: 

goão C, ualberfo da c5ilva 

largo D. Gualdim Pais AMARES 

Visado pela C.. de' Censura 

%11()S UL [UTÁ 
Dada a , diversa :. forma por 

que as várias espécies de noc-
tuas atacam as plantas, na 
maior parte das vezes, é dificil 
combatè-las. Os meios de lu-
ta compreendem, conforme a 
seguir se indica, a execução 
de determinadas práticas pro-
filácticas destinadas a impedir 
ou a atenuar as infestações e 

a aplicação complementar dos 
diferentes métodos de luta quí-
mica. 

Como medidas profilácticas 

recomendam-se: 

— A destruição na Prima-
vera e princípios do Verão, 
com repetidas sachas, de todas 
as ervas daninhas preferidas 
pelas borboletas para efectua— 
rem as posturas -- designada-
mente corriolas, tanchagens, 
mostardas, saramagos, gra-
mas, etc. 
— Arrancar e destruir pelo 

fogo, durante o Inverno, as 
plantas cultivadas abandona-
das no terreno cujos caules 
estejam cheios de lagartas. 
— Em pequena cultura, nos 

quintais, hortas e jardins, dá 
bons resultados uma limpeza 
dos terrenos destinados a se-
menteira soltando neles gali-
nhas e perús depois da cava e 
o uso de «armadilhas» consti-
tuídas por telhas ou pedras 
chatas, 13stas «armadilhas» co-

locam-se junto ao colo das 

plantas e sob elas recolhem-se 
depois muitas lagartas que se 

destroem. 
Os meios químicos de com-

bate contra as noctuas compre-
endem: a distribuição no solo 
de iscos envenenados, pulve. 

rizações e polvilhações. 

1) No case de ataques muito 
intensos e que abranjam uma 
área cultural (como seja, por 
exemplo, uma seara) recomen-
dam-se aplicações de iscos en-
venenados. Estes iscos, distri-
buem-se a lanço pelo terreno, 
à razão de 50 a 60 kg, por Ha. 
O isco mais recomendado 

tem a seguinte fórmula: 

sêmea  100 gk 

Fluos%lïcato de sódio... 5 kg. 

Água, quantidade indispensável para 

humedecer a mistura sem a empastar. 

n 
d 
p 

jo 
E 
d 
j• 

2) No caso de ataques loca-
liiados ou em pequena exten. rr 
são de terreno recomendam- se lii 
aplicações de insecticidas de 4ré 
DDT, em pulverização ou pol- itr 
vilhação. 1e 

Nas pulverizações usam-se F1 
insecticidas de DDT, geral- iR 
mente, na percentagem de 0,2°/° le 
produto contendo 50°/o de subs- jFo 
tância activa (200 gr. para 110 
100 1. de água). No caso de • 
infestações maciças pode haver t6 
necessidade de aumentr,x esta 
dose. 

As polvilhações, que se efec-
tuais nu terreno junto das plan- d, 
tas e com um insecticida de dc 
DDT a 10°/ej devem aplicar-se, co 
de preferência, para as noctuas 50 
que atacam as plantas junto Dr 
ao colo ou na sua parte sub- co 
terrânea (raizes e tubérculos). de 
Neste último caso há, por ve-
zes, necessidade de, antes de Cg 
se efectuar a polvilhação, es- lig 
cavar um pouco ao redor do qu 
pé das plantas. Peita a polvi- da 
lhação recobre-se com terra a 
ligeira cava efectuada, de, 
 . lin 

_ _ L1 •\ n n ■ •` I1   11 
  ca   Ca 
  ou 

m• 
de 
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Ca 
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Porque será que lembro flores e auroras pai 
Quando sorris? rãs 
Há em ti o frescor da madrugada, tes 
Todo o encanto do desabrochar, rãc 
Por que tens este nome: - Juventudel ma 

{ 
ces 
ras 
sar 
pri 
me 
va, 
viz 
Doi 
sol 
lho 
sár 
tan 

Quando ficas séria, 
Teus olhos são pétalas de flor em botão. 
Mas quando sorris, 
É quase uma rosa que se entreabre 
Ao beijo do Sol! 

Eu tenho .a luminosa sensação 
De contemplar uma alvorada, 
Que enche de luz a noite de teus olhos. 

Tu pensas às vezes 
Que há desgraçados 
Para quem a vida é névoa cinzenta? 
Tu pensas às vezes 
Que há corações 
Até incapazes de enxergar a luz? 

Espalha então a flor de teu sorriso 
Ao teu redor, 
E com o Sol, que mora em tua alma, 
Desperta o brilho de algum fosco olhar! 

De « tina= 

(Com a devida vénia) 
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R e u n i ã o C a m a r á r i a 
Deliberaçõõs da Câmara Municipal 

Correspondência 

efíciús 

Requerimentos de doentes 

Foram presentes à Ex.ma Câmara cus seguintes requeri-
mentos pedindo guias de responsabilidade para internamento 
de doentes pobres em e,,tabelecimentos hospitalares, deferidos 
pelo Senhor Presidente d i Câmar+: De Custódia Maria .ie Araú-
]o, de Bouro, Deolinda de Jesu, Rodri gtie,., de Santa Marta de 
Bouro, José Maria Antunes. de Bouro, Carrnrzinda de Oliveira, 
de Rendufe, Florinda da Glória Oliveira, de Amares, Ana de 
Jesus Malheiro, de Prozelo. 

Requerimentos de Electricidade 

Foram presentes á Ex.ma Câmara o,• seguintes requeri-
mentos pedindo a ligação de instalações eléctricas à rede púb-

e lisa dest,i Câmara deferidos pelo Senhor Presidente da Câma-
e rd nos termos do Artigo 78.° do Código Administrativo: Bea-
I- triz da Conceição Martins Pereira, de Dornelas, A. Ramos & 

C•. L.da, de Ferreiros, Augu ,, to do Sacramento Costa, de 
Ferreiro, Padre João Bati,t:i Ferreira, de Ferreiros, Laurinda 
Rosa Silva, de Amare, Constanlinr> Soares Alves de Lago, 
José de Oliveira, de Barreiros, Domingos Soares da Silva, de 
Ferreiros, Maria da Conceição t-aria, de Dornelas, Arlindo 

E, José Macedo, de Ferreiros, José Maria Calheiros de Abreu, de 
e Prozelo, António José Fernandes Rodrigues de Ferreiros, An-
r itónio da Silve Almeida, de Prozelo. 

a Requerimentos Diverscs 

De Ilídio de Jesus da Silva Fernandes e outros do lugar e•da Vila cia Freguesia de Caldelac, pedindo o prolongamento 
do ramal eléctrico do referido lugar numa extensão de 100m 
comprometendo-se os requerentes de custear as despesas com 

S 50cP do seu custo. O Vigilante desta Câniara informa qi,e o 
prolongamento requerido tem a extensão de 150m e não 100rn 
como declaram os requerentes e que o seu custo provável é 
de 2.48;$80. 

De Eu•ébío Exposto, de Carrazedo, pedindo que esta 
e Câmara o informe quais os trâmites a seguir para proceder à 
ligação eléctrica de duas máquinas industriais para carpintaria 
a que o requerente deseja instalar no lugar da igreja da referi-
da fregriesfa. 
a O Leitor Vigilante desta Câmara informa que para po-
der ser ligada a instalação referida se torna necessário que a 

.linha geral que vai do lagar de Azeite do Senhor António 
'Bernardino Barbossa de Macedo sito no lugar da Faia da ire-
- e sia de Rendufe, ao referido lufar da Igreja da freguesia de 
Carrazr doi seja substituido e cobre que lá se encontra por 

'outro de 16m da secção fio este que já exist•u im início da 
montagem da referida linha, suje custo provável da obra é 

de 4 13.46©$00. inform!indn, ainda, que o valor ci c, fio que vai Ser substituido é de 7.100$00. 

e 

CA-11.0 ELAS  
Caldeias. 2— Com a apro-

vação superior do projecto do 
parque e da piscina, começa-

rao em breve estas importan-

tes obras que muito beneficia-
tao esta Estância Termal das 
mais frequentadas do país. 
Reconhece-se a grande ne-

cessidade de uma das carrei-
tas de camionetas que pas-
sam por esta estância termal, 
principalmente nos dias do 
mercado semanal da Feira-No-
va, tenham o seu início na 
vizinha fregnesia de Sequeiros, 
pois muito interessados têm 
solicitado este importante me-
lhoramento, aliás bem neces-
sário aos interesses dos habi-
tantes daquela localidade e 

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã — 0 snr. Alberto 
Gonçalves Pereira. 

Dia 13 — A senhora D. Ma-
vilde do Céu Arantes Mene-
zes. 

Dia 15 --- As meninas Mariz 
Caetano Azevedo Sá Coutinho 
Russell e Sameira Dias da Sil-
va e o snr. Januário da Silva 
Barros. 

vizinhas. 
Oxalá em breve seja uma 

realidade este importante me-
lhoramento, grte- ansiosamente 
todos esperam. C. 

cú 10 1* e s 
Visita 

Deu-nos o prazer da sua 
mui estimada visita o Senhor 
Hilário An ónio Gonçalves --
filho desta terra — que anda 
embarcadiço no aC a r v a 1 h o 
Araújc» e que visitando a sua 
esposa D. Silvina Rodrigues 
de Barros, do lugar do Telha-
do da freguesia de Caldeias, 
onde casou em 16-11-1943, 
veio visitar tan►bém a sua Igre-
ja paroquial de Caíres onde 
nasceu e foi baptizado em 16-
-1-1916 e que admirou a sua 
total transformação e embele-
zamento, bem como os novos 
Altares de N.a S•ra de Fati-
ma e Santa Terezinha do Me-
nino Jesus— a cuja Pia União 
de Santa Terezinha pertence 
e ofereceu a esta simpãrica 
Irmandade a pequenina oferta 
de 600$00 — bem como muito 
admirou e elogiou o nosso Sa-
lão Paroquial Sua Ex.cia dei-
xou-nos encomendadas a3 se-
guintes missas: Uma por alma 
de sua saudosa mãe Carme-
linda Rosa Gonçalves; outra 
pelo seu querido pai António 
Maria Gonçalves. Oura pela 
sua dedicada madrasta Clau-
dina de Azevedo; outra pela 
sua consagrada sogra Olívia 
de Barros (falecida em Calde-
ias); outra pelo seu velho ami-
go Vnldemar da Costa fale-
cido em Caíres em 22 9-1938 
-- (há 23 anos e com 23 anos 
de idade) e outra pelas almas 
do purgatório em geral. Lou-
vamos a sua muita fé, destes 
nossos bravos marinheiros, 
Que Deus e Santa Maria, os 
acompanhe sempre. 

Casamentos 

Realizaram-se estes dias, os 
casamentos de Delfim Lage da 
Silva do lugar do Freixeiro 
-- com a gentil menina Maria 
de Fátima Vieira Fernandes 
do lugar do Sobrado — e o do 
Senhor Euvaristo Gomes da 
Silva, de Crespos ; com a prén-
dada e jubilosa menina Cus-
tódia Fernandes de Carvalho, 

TA D 1 LAGO 
 Meu caro amigo ,Anténio— 

Desculpa as gralhas tão fie-
quentes e aborrecidas. Tem 
paciência, sei que não recebes-
te a minha última carta; mas, 
podes crer que te escrevi. 

do lugar da Portelinha, ambos 
tiveram um grande ajuntamen-
to, missa, bençãos, alocuções, 
fotografias e um lauto banque-
te de confraternização. 

Encontram-se noivas cujos 
casamentos se vão realizar 
muito em breve as seguintes 
meninas, de Caíres: Zulmira 
de Fátima da Silva Faria — do 
lugar da Sobreira; Palmira 
Pereira, do lugar do Freixeiro; 
Delfina de Jesus Martins Soa-
res, do lugar de S. Vicente; 
Carolina de Jesus da Silva 
Antunes, da Veiga-Cal; Car-
minda ,de Jesus Rodrigues de 
Sousa, de Soutelo; Alcinda de 
Jesus Ancunes, do lugar do 
Sobrado, e seu extremoso ma-
no Benardo António antunes. 
Que sejam muito felizes, são 
os nossos votos. 

Lausrerene 

Foi um assombro. Todos 
os lugares se despicaram à 
porfia. O pregador. P.e Car-
neiro — agradou plenamente. 
Aquele Trono.., as luzes... 
as velas... os anjos... O Me-
nino Jesus... O Coração... 
Os adornos... os adorado-
res... tudo parecia um céu 
aberto! Foi superior ao do ano 
passado. Caíres — marcou. A 
Senhora da Luz... foi toda 
Luz; dá sempre muita Luz. 

Crepes 

Também houve crepes no 
lar de Carlos da Silva. O fu-
neral de Adelina Maria Mar-
tins (Adelina Militar) e a Mis-
sa do 7.* dia, foram muito 
concorridos. Paz à sua bela 
alma e sentidos pésamos a 
seus filhos. 

C. 

Malteileres pela mundo 

Não imagines que vou apli-
car este nome feio aos que in-
terceptaram a minha carta. 
Não! Nos meus tempos de co-
legional havia censores para as 
cartas que entravam e saíam, 
afim de impedirem certas in-
conveniências... As cartas que 
te envio são lidas no Brasil, na 
África.., talvez até no fim do 
mundo! São, como vez, inter-
nacionais. Pode haver censores 
nas fronteiras e pode também 
o encarregado do correio per-
dê-las e assim não chegar ao 
destino. 
Os malfeitores que tenho 

na mente são os mandantes e 
executares do assalto ao pa-
quete "Santa Maria„ bem 
como os pertubadores da or-
dem na capital angolana. E 
também são malfeitores os que 
não respeitam a honra,a pessoa, 
os haveres e os trabalhos dos 
outros. 
Há vários anos encontrei 

uri, cavalheiro, q e agora está 
na terra da verdade, e conver-
samos da nossa vida e também 
da vida alheia, Referindo-se a 
um senhor bastante considera-
do, o dito cavalheiro afirmou 
que êle encobria os ladrões e 
comprava-lhes os roubos. 
Acrescentou dizendo que o pior 
era a escola formada por um,tal 
mestre... Nós todos sabemos 
a influência dos meus exemplos 
e a tendência dos homens para 
o mal. Tenho ouvido muitas 
vezes dizer que a ignorância t 
a principal causà das acções 
más. Parece-me que não. Um 
dos maiores filosofos e mora-
listas pagãos escreveu : Vejo 
o que é melhor, contudo faço 
o pior.,. 

Teu J. Moreira 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Empresa Predial du Infante, L. 
45, RUA DAS TRINAS, 47 TELEFONE N.° 40661 

da 

G U I MA R Ã E S TELEGRAMAS INFANTE 

COMPRA — VENDE —HIPOTECA PROPRIEDADES HIPOTECAS S/ AUTOMÓVEIS 

Toma a seu cargo a administração de Propriedades em qualquer parte do País. 
Todas as transacções sobre 1.°' Hipotecas em Propriedades são feitas aos juros 

de 8a!' e pagos adiantadamente aos anos, sendo da nossa responsabilidade a eficiência 
da Transacção. Tratamos de toda a documentação, Registos, etc. Nada cobramos de 
comissão aos Capitalistas. 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS TRATAMOS TODOS OS ASSUNTOS FISCAIS 
Aceitamos avenças anuais para tratar todos os assuntos Fiscais junto das Repartições. 

DIRECTORES: Francisco de Assis Ferreira Pulido1 de Almeida 

Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses. 
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Não ̀é.,altúra:par®•«1©gos manhosos 

'dê Maromba politiqueirà 
Nesta conjuntura, não há 

jogas manhosos de marom-
bo politiqueira. Há a opo- 
sição firme de ser-mos to-
dos como um só, ou abdi-
carmos da qualidade de por-
tugueses. Não há situacio-
nistas, nem oposicionistas; 
não há monárquicos, nem 
republicanos; não há libe. 
rais, nem socialistas; não 
há libertários, nem autori-
tários; há portugueses. - Há 
sòmente a atitude, que foi a 
de um herói de Africa,quan-
do entrámos na primeira 
Grande Guerra: s u r s u m 
corda: 

«Contam os signatários 
do comunicado que pedi-
ram audiência ao Chefe do 
Estado e que foram recebi. 
dos no dia 6; que principia-
ram por declarar a sua re-
presentação de forte senti-
mento colectivo de massas 
campactas de povo; que re-
petiram ao mais alto Magis-
trado da Nação as requen-
tadas queixas da oposiçào, 
acrescidas de algumas insa-

nidades recentes; e que ter-
minaram por pedir o favor 
de substituir o Governo por 
outro mais do agrado deles 
ditos representantes. 
«Depreende-se do comu-

nicado que os pretensos 
comissionados teriam prin-
cipiado por cometer uma 
incorrecção e essa foi a de 
sòmente declararem aquela 
pretensa qualidade depois 
de terem sido recebidos. 
Se foi assi.•n, usaram uma 
habilidade imprópria de pes-
soas do nível social a que 
pertencem;, se não foi, a 
exposição defeituosa do co-
municado apresenta-os co-
mo aquilo que efectivamen-
te não são. 
«Por outro lado, tornara«-•, 

pública uma conversa com 
o Chefe do Estado, sem te-
rem praticado este acto de 
e{ementar boa educação que 
é pedir autorização para lhe 
dar publicidade. E que vol-
tarn a apresentar-se peran-
te o país em situaç,to lasti-
mável. 

0 momento é de «cuidar antes 

de maís nada da nossa defesa» 
«Tudo isso, porém, são 

questões secundárias, por-
que os conhecidos Cornissio-
nados poderiam não ter ma-
neiras, mas ter razão. E 
quanto a esta, ainda menos. 
Detenhamo-nos apenas nal-
guns pontos. 

«Impressionou 'os três co-
missionados a campanha de 
acusações e a manobra in-
ternacional movida contra 
nós. Admitem nesta inten. 
ções impuras, a forca inven-
civel de novas ideologias em 
marcha, e erros de admi-
nistração que, aliás, reco-
nhecem haver a pretensão 
de emendar. Quando se 
admitem, por um lado, for-
ças invencíveis — e ainda es-
tá por demonstrar históri-
camente a existência de 
forcas invencíveis, que não 
passam de uma expressão 
de discurso de comício -- e 
por outro lado se recusa, a 
quem já demonstrou sobe-
jamente a capacidad.- de fa-
zer reformas, a capacidade 
de fazer outras, não se ex-

prime clararnente uma di-
recção, mas deixa-se, pelo 
menos, que ela fique bem 
apontada. 
«De resto, neste momento, 

não é de reformas que se 
trata; mas de cuidar antes de 
reais nada da nossa defesa. 
As reformas hão-de vir para 
depois — e essas queremo-
-las nós tão largas e profun-
das, que talvez fosse difícil 
aos três comissionados 
acompanhar-nos, ainda que, 
alargassem o passo. 

«Em face da campanha 
externa, a posição do país 
só pode ser de coesão, de 
solidificação num bloco em 
que todas as ' divergências 
se' esbatam. Só assim tere-
mos possibilidades de resis-
tir até que, passado o tem-
poral, discutamos então o 
resto. Os três comissiona-
dos sobrepõem à unidade 
nacional as questiúnculas 
partidaristas, no momento 
em que só aquela importa, 
como garanti•3 única da nos-
sa defesa. 

•gência  une•íázia 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre gránde'dépósito de luxuosas urnas  

No seu próprio interesse consúlie esta casa em 
COUfIIEIRO•-VISA VERmE 

i 

•Ad 
Paulo Garbosa de. Macedo, 
vogal servindo de presidente 
da Assemblala Geral da W-
ta Casa da Misericórdia do 

Concelho de Amares; 
FAÇA SABER QUE nos 

termos do § I do artigo 27° 
dos Estatutos desta Míseri-
córdia, convoco para o dia 
20 do corrente, a Assem-
bleia Geral da mesma Ins-
tituição para se pronunciar 
àcerca das contas de Ge-
rência do ano findo de 1960, 
a qual terá lugar no edifí-
cio desta Santa Casa, pelas 
16,30 horas. 
Não comparecendo nú-

mero suficiente de Associa-
dos, funcionará a mesma As-
sembleia uma hora depois 
com qualquer número,. 
Para constar se lavrou es-

te e outros de igual teor, 
que serão afixados nos lu. 
gares públicos do costume. 
E eu António Batista de 

Macedo Fernandes, escritu-
rário, servindo de Chefe da 
Secretaria o subscrevi. 
Amares e Secretaria da 

Santa Casa da Misericórdia, 
aos lo de Fevereiro de 1960. 

0 Vogal servindo de 
Presidente da Assembleia 

Geral 

Paulo Barbosa de Macedo 
d' 

N 0 T A 
e 9 

A Junta de Freguesia de 
Ferreiros, em sua reunião 
ordinária do dia 9 do cor-
rente, deliberou por unani-
midade mandar substituir 
as árvores que se encon-
tram junto do escadório pa• 
roquial. 

Antes, porém, entende de-
vercolher• a opiníãoda maio-
ria dos chefes de família da 
freguesia para poder agir de 
acordo e vontade de todos. 
Por isso, a partir do dia 

10 do corrente até ao dia 
28 inclusivé, recebe qual-
quer reclamação das pessoas 
que discordem e julguem 
conveniente. 

A Juntar de Frecruesia 

# TRIBUNA, [ IVRE' 
Vende-se em Lisboa na 
INCREMENTUM Rua Santa 
Marta, 58-3.°-onde também 
se recebem assinaturas e 

pubilcidade 

Leia, Assine 

Publique 

«Tribuna Livirt)» 

visadÓ pela Censura 

0 UV 'portug ue'ses!... 

Amai, ó Portugueses, ternamente, 
Amai, Portuguesinhos que amo tanto, 
Este formoso Portugal, que a gente 
Tem de amar, tem de amar, por tanto encanto 

Enchei-o de Belezal... Quem consente 
Que a Pátria -- que é da Terra o canto santo — 
Não seja um hino que em beleza aumente, 
Acompanhando a luz como o helianto?!... 

Eu amo a Minha Pátria ardentemente, 
Por Ela morrerei, se for preciso, 
E escrevo, sem blasfémia de demente. 
— «Minha Pátria é malhor que o Paraíso!» 

Ornai — ainda! — o Tejo e o Guadiana 1.. . 
Dourai — ainda! — o Douro!... E dai Poesia 
À poesia da Terra Lusitanal... 

VÓS DEVEIS SER —(se ouvis Cova da Iria, 
Onde se encontra a Vossa Soberana,) --
A MAIS PERFEITA LIRA DE MARIA!... 

Minha Pátria... (Quereis- que eu tire o véu?...) 
. ,. E menos do que Deus... é mais que o Céu: 
—É o coração onde estou bem: MARIA!... 

i 

R E 10i011 RIR  

RURÍCIO 

9 E I B 0 1 0 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 22526 Braga 

FOTO MODELAR 

reportagens de casamento 

Baptisado e Banquetes 

fotografias tipo passe o ampliações 

Telefone 62113 AMARES 

PlÊL0S 1 

Destruição definitiva pelo processo 
mais moderno e rápido 

1 RUA DE S. VICENTE 94 13 R d'!►, G 1-'• 
.` t 

i 

1 
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TRIRl1KA DE TE 1P8AS DE 

Antigo Padroado de  Rendufo 
guardasse como nelle se contem: e que outrosim havia nomea-
do para porteiro, e Pregoeiro deste Tombo... o qual estando 
presente, lhe deo o juramento dos Santos Evangelhos em o 
livro em que elle pôs sua mão direita, debaixo do qual lhe 
encarregou que bem e na verdade cumprisse com a sua 
obrigação... do que tudo mandou elle Doutor ] diz fazer este 
termo (a a a) do Escrivão, do ,juiz e do Porteiro. Termo 
da fixação da Carta de Editos — Aos trinta dias do mez 
de Janeiro ( 1779) annos Certifico eu Domingos da Costa e 
Almeida Escrivão deste Tombo em como por mim foi entre-
Rue a Carta de Editos... ao official Custódio Pereira Veloso, 
que n he àa vara do Juizo do Geral da villa da Barca e seo 
termo, para a fixar no Foral da dita villa, onde se costumão 
fixar semelhantes cartas, e dar por virtude della os pregoens 
do estillo, e findos elles, a desfixar, e ma entregar com sua fé, 
e de tudo para constar fiz este termo... Termo de desfixação 
da Carta de Editos — Aos dez dias de Março.. , em as casas 
de morada do Doutor Juiz deste Tombo... ahi em publica au-
diencia, que estava fazendo aos feitos, e partes deste Tombo 
que lho requerem, Apareceo presente o muito Reverendo Pa-
dre Pregador Frei Manuel de Santa Gertrudes, Procurador 
deste Tombo, que apresentava a Carta de Editos que eu Es-
crivão havia passado, para efeito de por ella serem citados to-
das as pessoas absentes que o houvessem mister ser para a 
demarcação, louvação e atombação da freguesia de São Pedro 
Codeceda, termo da villa da Ponte da Barca, para o que apre-
sentava a fé da sua fixação e desfixação, e pregoens do estilo, 
e que novamente requeria fossem apregoados pelo Pregoeiro 
deste juizo, primeira ç segunda vez, e que debaixo do primei-
ro pregão se houvessem por citados; chamados e requeridos, 
para tudo o que se declara na mesma carta, e do segundo 
pregão se houvessem por lançados de tudo o que podia sup-
por, e se procedesse a demarcação e atombação, e se louvasse 
elle Doutor Juiz do lombo à sua revelia, e que outro sim fos-
sem citados os confrontastes da sobredita freguesia... a sa-
ber, o Reverendo Abbade de São Miguel de Prado, o Reve-
rendo Reitor do Collegio do Populo da Senhora da Graça da 
cidade de Braga, como Padroeiro da freguesia de Santa Eula-
lia de Godinhaços, e Reverendo Abbade de São Miguel de 
Goivaens, o Reverendo Encomendado da freguesia de Saleta 
Ettlalia de Baloens, para seu defensor, e curador que reque-
ria se lhe nomeasse o Reverendo Abbade de Santa Marinha 
de Penascaes, para assistirem à sobredita confinação e lemitta-
ção, atombação e demarcação da sobredita freguesia, e para se 
louvarem e a virem lançar em Tombo — com comminação de 
se proceder e louvar elle Doutor Juiz à sua revelia, o que ' ou-

.•• vido por elle mesmo, mandou que os sobreditos absentes fos-
sem apregoados, e sendo-o pello Pregoeiro... de que deu fé 
debaixo do primeiro pregão os houve por citados para tudo o 
requerido, e debaixo do segundo pregão os houve por lança-
dos, e sé procedesse a sua revelia, e que eu Escrivão satisfizes-
se as mais diligencias requeridas, e por elle Reverendo Pro-
curador foi apresentada a Procuração adiante junta de. que tu-
do mandou elle Doutor Juiz do Tombo fazer este tertno, que 
assigno►i com elle Reverendo Padre Procurador, e Porteiro, 
(a a) Carta de Editos ~ O Doutor... faço saber a todas as pes-
soas presentes e absentes a que toca, e tocar pode, em como 
heide dar princípio à dita diligencia, passado o mez de Feve-
reiro, e primeiro de Março, para o que mandei passar a pre-
sente, pela qual hei por annoticiado a todas as pesssoas assim 
confinantes como confrontantes, que direito algum possão ter 
à atombação e demarcação dos ditos bens, para que no ter-
mo de tres nove dias que por esta lhe hei por assignados, ve-
nhão perante mim à freguesia de São Pedro de Codeceda, por 
si ou seus bastantes procuradores, allegarem todo o direito, e 
justiça, ou prejuízo que tiverem, ou se lhe seguir da sobredita 
atombação, na primeira audiencia, ou na seguinte. que hei de 
fazer sucessivamente na residência da dita freguesia, no sobe-
dito tempo, com comminação de que não vindo serem lança-
dos de todo, e qualquer direito que allegar po- 
dessem, e se proceder à sua revelia, para o que mando ao 
Porteiro deste Tombo, ou outro qualquer oficial de justiça, 
com os pregoens do estillo fixem esta no Pelourinho, ou Pa-
ço do concelho, ou lugar publico, onde se costumão fixar se-
melhantes cartas de Editos, apregoando e havendo por noti-
ficados todas as pessoas que nossão ter direito, ou allegar 
qualquer prejuízo à sobredita confinação e atombação, para o 
que lhe havia assignado o sobredito termo c.nm a sobredita 

' comminação, dando de tudo pregão ao desfixar desta, passalt-
•, do de tudo certidão nas costas desta, a qual mandei passar 

ao Escrivão do Tombo, que esta subscreveo. Dada e passada 
nesta freguesia de Santo André... sobre meu signal e sello, 

5 ' As reticências evitara escusadas repetições. 

(Continua zoo próximo i2Úmero) 

Falecimento 

Faleceu nesta localidade a 
Senhora Blandina de Jesus 
Martins, viúva de 83 anos. 

Era natural da freguesia de 
Cantelães do concelho de 
Vieira do ,Minho, mas resi-
dente nestas termas à cerca 
de 60 anos. Era muito esti-
mada por todas as pessoas que 
a conheciam, pela sua serieda-
de e humildade. O R.` P.` 
Américo quando visitava o 
Gerês, não se esquecia de a 
procurar sempre com as suas 
esmolas atendendo à sua po-
breza. 
Também falecem no lugar 

da Assurefra a Senhora Leo-
nor da Conceição de Lemos, 
viúva de 84 anos, natural da 
Rechã e residente nesta loca-
lidade também já há muitos 
anos. Era também uma po-
bre necessitada como há ainda 
algumas nestas termas. 

O Tempo 

O mau tempo tem-se feito 
sentir como não lembra há 
muitos anos. Já quase há cin-
co meses que chove continua-
mente sem uma única sema-
na completa de bom tempo. 

Nesta região causa prejuízos 
e fome aos nobres trabalha-
dores que vivem- somente do 
seu salário. 

C. 

Vós e não outros 
Continuação da 1.a página 

lemas turísticos: o apetrecha-
mento dos portos de Lisboa, 
Luando ou Lourenço Marques, 
a ampliação e melhoria da re-
de de estradas e de carreiras 
aéreas, a continuidade a dar 
à renovação da Marinha Mer-
cante ou a simplificação re-
querida p e l a s formalidades 
aduaneiras. Outras conclusões 
são de sentido essencialmente 
turístico e têm por tema pe-
quenas coisas, na aparência 
fúteis, mas na realidade indis-
pensáveis à dinâmica do tu-
rismo: a culinária, a doçaria, 
os vinhos e as frutas, as flo-
res e as lembranças regionais. 
Ainda bem que assim foi o 
que os participantes no coló-
quio tiveram o bom senso de 
reconhecer que para a gene-
ralidade do turísta as barricas 
de ovos moles de Aveíro, o 
cordeiro «ensopado, de Évora, 
a caldeirada de eirozes à beira-
-Tejo ou às « iscas» e os « pe-
tiscos» da Velha Rua do Arse-
nal podem valer tanto como a 
Torre de Belém ou a veneran-
da nave do mosteiro de Santa 
Maria de Alcobaça. 
Todas as conclusões do Co• 

lóquio mereceram ao Secre-
tário Nacional da Informação, 
no discurso que proferiu ao 
encerrar os debates, palavras 
de apreço e de estímulo. Uma 
delas, porém, quis o Dr. Mo-
reira Baptista destacar-- a pró-

,,-

MEDITAÇÃO 

:m-.W 

—É maravilhoso, Senhor! 
Meus braços perfeitos, 
Quando há tantos mutilados; 
Meus olhos perfeitos, 
Quando tantos não têm luz; 
Minha voz que careta, 
Quando outros emudeceram; 
Minhas mãos que trabalham, 
Quando tantos mendigam! -

- É maravilhoso voltar a casa.. . 
Quando-, não têm para nade voltar! 
É bom sorrir, amar, sonhar, viver... 
Mas há tantos. que choram, odeiam, 
Revolvem pesadelos, 
E... morrem antes de viver!-

- É maravilhoso 
Ter um Deus para ,crer.. . 
Outros não possuem o lenitivo de uma crença! 

É maravilhoso, Senhor! 
É maravilhoso sobretudo 
Ter tão poucei a pedir, 
E... tanto que agradecerl 

De Solange :Maria 

(Com devida vénia) 

A TERCEIRA DIMENSÃO  
Continuação da 1.a página) 

fazia notar em editorial de 
«A Voz», que o « testes resul-
tou tanto quanto permitiu à 
Internacional Comunista aper-
ceber-se das brechas existen-
tes na armadura moral dos 
seus adverssários. Mas tam-
bém para os portugueses o 
caso do «Santa Maria» cons-
tituiu um « test» -- ó « testa da 
unidade, aquele precisamente 
que faltava acrescentar à sé-
rie iniciada com o assalto a 
Dadrá e a Nagar-Aveli e que 
tem vindo a processar-se na 
Organização das Nações Uni-
das e em outros locais afins. 
Foi, sem dúvida, o « testa mais 
difícil, porventura, até, o mais 
doloroso. Mas foi, também, 

xima convocação de um co-
lóquio de arquitectos e de 
engenheiros. Nesse novo co-
lóquio haverá que ter presen-
te que ao conceber-se arqui-
tectura para fins turísticos não 
podem esquecer-se certas pe-
culariedades regionais e na-
cionais, não pode ir-se, mais 
ou menos ao acaso, repetir 
na Serra da Estrela, em Se-
zimbra, no Marão ou na Quar-
teira a monotonia entediante 
das construções funcionais, 
feitas em série para consumo 
internacional. 
Não é preciso de modo 

algum que nos desnacionali-
zemos, para nos tornarmos 
um grande centro de atracção 
do turismo internacional. 
Pelo contrário: — é preciso 
que cada vez reais nos nacio-
nalizemos, que sejamos nós e 
não outros. Porque é a nós 
próprios e não a outros que o 
turísta procura, quando nos 
visita 

o mais eloquente. Neste mo-
mento, na mesa de trabalho 
do Presidente Kennedy ou 
na do seu Secretário de Es-
tado, não estão, apenas, no-
tas diplomáticas, papéis tro-
cados entre as chancelaria 
Lá está a mensagem que lhe 
enviou, em nome de todo o 
Episcopado, o Cardeal Pa-
triarca de Lisboa. E a dos 
rabinos da comunidade israe-
lita. E as das agremiações dos 
trabalhadores do mar. Lá 
hão-de estar, também, os pro-
testos que lhe mandaram por-
tugueses de todos os pontos 
do mundo, sem outro con-
tacto com Lisboa que não se-
ja o da Saudade: — das asso-
ciações portuguesas no Pa-
quistão; dos estudantes portu-
gueses em Londres; das co-
munidades lusíadas da União 
da África do Sul; e dos ma-
deirenses que trabalham na 
Venezuela. E das muitas cen-
tenas de católicos do Canadá, 
portugueses ou filhos de por-
tugueses, que não receiam 
lembrar, alto e bom som: 
— •É um crime contra a Hu-
manidade-. 
O - test» do «Santa Maria» 

teve assim, entre outros, na 
sua terceira dimensão, o mé-
rito de adaptar a Portugal a 
fórmula consagrada da le-
genda marxista. Diziam, até, 
agora, os marxistas»: «Prole-
tários de todo o mundo, uni= 
vos»! — Roubado aos seus ar-
madores e ao seu País, tendo 
a bordo uma quadrilha inter-
nacional e o cadáver do jó-
vem terceiro piloto assassina-
do, o «Santa Mariaa. procla-
mou, bem alto, uma legenda 
semelhante: « Portugueses de 
todo o mundo, uni-vos! 
E os portugueses ouviram-nó, 
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«1•,5to cansada de vivello 96 
ODEI0A VIDA!A - ASSIM ME FALOU ELA... 

Preparei-me com o bilhete 
de passagem. Ia viajar duran-
te três horas em autocarro, 
com curtas e raras paragens e 
estrad, enjoativa. Ao tomar o 
lugar que o bilhete me reser-
vava, deparei com uma jovem 
que no lugar contíguo iria ser 
a minha companhia mais pró-
xima nessa longa e penosa 
viagem. 

Era simpátí6 de feições, 
um pouco aloirada, de olhos 
rasgados mas lânguidos, e 
deixava transparecer um sofri-
mento bem íntimo. Decorri-
dos alguns quilómetros, fui ti-
rando o véu daquele silêncio 
e recolhi as primeiras palavras 
de uma conversação que iria 
ser longa e séria. Elatinha os 
«seus problemas» todos per 
resolver. Há muito que não 
sentia paz. Não sabia o que 
era vida ... só conhecia o so-
frimento. Perguntava-se a si 
própria para que e porque foi 
que Deus a criou. Dizia, num 
tom interrogativo:—«Se a vi-
da é um dom de Deus, porque 
será que eu não consigo com-
preende-la?» 
E assim me ia mostrando 

toda a sua tortura e recolhia 
o meu parecer, nem sempre 
a seu Contento Sentia-se-lhe 
um arfar de cam?ço, quáse 
revolta íntima, um inferno 
interior. 
—,Estou cansada de vi-

verl '(Odeio a vidal» 

Depois de me revelar que 
tinha 21 anos, concedeu-me a 
palavra- e dispôs-se a ouvir-me. 

Olhe menina, se as minhas 
palavras lhe podem 'dar algu-
ma consolação, não seja . em 
quem a priva de - tal auxílio. 

Da sua « confissão» se infere 
muito desalento e pèssimismo. 
É preciso não exagerar. 
Não se convença que todos 

os jovens são falsos.... 
.. nem se persuada de que a 

felicidade se alcança só até 
essa idade dos 21 anosl.— 
Não. A maioriá dos rapazes 
casam-se dos 25 aos 28 anos. 
Não tenha pressa demasiada, 
não se rodeie de tanta preo-
cupação... 

Seja-me franca:— pensa cri-
contrar a felicidade que tanto 
deseja sem Deus, contra Ele 
e fora da Sua Lei?! 

já que não me pode res-
ponder, eu prossigo. Procure 
já aproximar d'Ele, viver sin-
ceramente a sua Fé, corrija 
esse seu carácter — porque um 
carácter altivo, melancólico, 
pessimista, impede-lhe o en-
contro com um companheiro 
que de facto lhe queira bem. 
A felicidade depende de 

nós. Às vezes torna-se-nos di-
fícil, quáse impossível, por 
causa do nosso descontenta-
mento... da nossa imprudên-
cia e ignorâncial 
A felicidade é simples. De-

pende de condições internas, 
daquilo que pensamose ama-
mos. As coisas externas, quiçá 
adversas, podem perturbá-la 
momentâneamente... mas 
nunca destruí- Ia! 
Dizem que devemos enca-

rar a vida com filosofia. Isso 
é uma grande coisa. Porém, 
nós os cristãos, temos de a 
encarar com fé! — e então che-
garemos a compreender o que 
é a vida... Deus possibilitou-
-nos compreendê-la, ensinou-
-nos a vivê- Ia dignamente e 
ittilmente, a alcançar o 

seu fim. A vida é um gran-
de dom, mas há.que res-
Peità-la e usar dela de har-
monia com a vontade do 
Criador e Doador. 

A vida tem de ser encara-
rada e vivida no amor. Viger 
é arear. Amamos o Amor, 
que é Deus, aceitando a Sua 
santa vontade. Nada de nos 
encurralarmos no egoímo — 
sim, nesse egoísmo que nos 
leva a gozar só o momento 
presente. E para si, minha 
boa e padecente menina,, qual 
é o momento presente? E essa 
idade de 21 anos?— Ora va-
mos encorajar esse carácter, 
refrescar o coração, lavar essa 
alma, vestir esse espírito de 
nova seda... muita branca e 
duradoira! — Valeu? 

A viagem prosseguia, mas 
eu estava perto do meu desti-
no. Ela seguia para mais lon-
ge. Bem agradecida se mos-
trou. Do quanto bem lhe 
possa ter feito o que ouviu, 
nada sei. Ela é uma das mui-
tas que odeiam a vida na êra 
dos 18 anos 20 e poucos... 
Por isso aqui fica a «dose 
doutrinária que de lima passa 
a aplicar-se a muitas. 

E ponto final por hoje. 

B. Ribeiro 

TRIBUNA LIVRE 
é distribuida em Braga 
no Quiosque Central 
Cargo do Barão de São 

Martinho 
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zido as gerações modernas? 
—Não começou' ele pelos 

mais vis atentados contra o 
que de mais sagrado e trans-
cendente servia de vínculo e 
sustentáculo dos povos — a Fé 
que os alentou nas horas mais 
difíceis da sua gestação e da 
existência, pela qualconquísta-
ram os seus mais justos títulos 
de glória? 
— Se as nações cristãs, que 

são todas as desta velha Euro-
pa, se ergueram e fortaleceram 
à sombra da Região que lhes 
assiste desde o primeiro instan-
te, viram desferir os primeiros 
golpes em instituições que fo-
ram a pedra basilare razão de 
ser da sua estrutura social, a que 
deitaram depois elas mão para se 
ampararem senão ás doutrinas 
demagógicas e anárquicas que 
ressumbram à superfície das 
alfurjas? 
Só a Providência se tem 

mantido atenta e vigilante na 
salvaguarda de valores que 
perduram. Ao contrasenso de 
muitos que teimam em ca-
minhar arredados das seguras 
fontes de tradição, mas vivem 
ao decorrente delas, tem ser-
vido de táboa de salvação 
opõr-se-lhes ainda um escol de 
valores projectados do seio 
dessas mesmas instituições no 
vácuo imenso deste, mundo 
contempgrãneo, em crise de 
formações sólidas, onde o me-
nos apto é muitas vezes o mais 

aguerrido opositor nas compe• 
ticões políticas. 
— E.a Providência terá sem, 

prc de reserva uma garantia 
para todas as vicissitudes do 
Porvir, ameaçado de longe 
pelo vendaval das paixões que 
se agitam nessas horas contur-
badas e a soldo de terceiros? 

Depois de tanta desilusão e 
repetidas experiências, que 
têm custado a perda do res-
peito por parte de nações jo, 
vens com que enfileiráram a 
par, os povos 'da Europa só 
retomarão o perdido norte dos 
seus gloriosos destinos, quando 
resolutamente decidirem rein-
tegrar-se no fundo histórico 
de que se desviaram, e nele 
completarem, se forem a tem-
po, a missão, cristã e civiliza-
dora que lhes compete. 
Os verdadeiros Portugueses 

jamais se desinteiraram desta 
pura verdade. Revendo-se nas 
páginas da sua História, sa-
bem muito bem que, se não le-
varem por diante a Acção que 
lhes impõe a cruz sanguínea 
das Caravelas de 500, corre-
riam risco de receber o casti-
go das mãos de seus próprios 
inimigos. 

Livre-se o Mundo contem-
porâneo, civilizado e cristão 
desde as longínquas cruzadas 
da Terra-Santa, em vez de so-
lidário nesta altíssima função 
histórica, tolher a caminhada 
de um Povo que não quet 
errar a sua vocação. 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 
M43DELAp 

1  Telefone 62113   Amores  

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0. S, Memorial de Montebelo 

e prometendo os castigos que deviam temer-se da injustiça da sua 
morte... que havia conhecido o comendador Henrique de Sousa, e 
ele era incapaz de cometer semelhante delito; com ele havia tratado 
5 anos em Roma quando fora a esta corte, levado por certas pendên-
cias sobre a sua comenda. Que fora tão sentida e notoria a sua ino-
cência, que o repetiam cantando os meninos e as mulheres nas terras 
de Entre-Homem e Cávado: 

É D. Maria 
Pombinha sem fel 
.Porque vos matou 
aquele cruel? 

Dia de São Brás , 
ao meio dia 
mataram dom abade 
e dona Maria. 

Estes versos já são conhecidos da publicidade. 
Diz; a seguir, que seu marido Francisco Machado recebeu as 

honras das pessoas reais do seu tempo. Refere-se á discutivà visita 
do Cardeal-Infante D. Henrique, D. Luís, etc. a Castro de Carrazedo, 
em tempo de seu pai e para serem presentes ao baptismo do dito 
Francisco. Acrescenta que ainda se conservava memória dessas hon-
ras na Fonte que chamavam «dos Infantes- porque os três se ampara-
ram da sombra das árvores que a rodeavam, em uma das ocasiões 
que saíram a caçar. Era esse fonte na freguesia de Proselo, a qual 
confina com a quinta de Castro. 

Que el-rei D. Sebastião, informado por Pedro Peixoto, capitão 

da sua galera, de que a Francisco Machado tinha morrido o único fi-
lho varão, sabendo embora que também se apresentara para acompa-
nhá-lo na Jornada de Africa, lhe escrevera a dispensá-lo dessa obriga, 
ção, ficando antes em suas terras onde lhe podia prestar bons servi, 
ços; que a matolotagem que tinha preparada, a repartisse com o di-
to Pedro Peixoto, seu primo. 

Foi sepultado na matriz de Sousel, debaixo de uma campa de 
mármore gravado com o escudo das suas armas, saindo por baixo dos 
extremos da rodela a guarnição e ponta da espada, com o seguinte le-
treiro em circunferência:— Aqui jaz lr.co Machado fidalgo da Ca-
sa de el-rei — Senhor q, foil da Villa de Lousãa, e do cone. e ju-
risdição de Entre-Homem e Cávado, morreu nesta sua comenda de. 
Sousel, aos 27 de Abril de 15513. 

«D. Briolanja de Azevedo, mulher de Francisco de Sá de Mi-
randa, comendador de Duas Igrejas na Ordem de Cristo, o Platão 
Português, o prólogo de suas obras faz larga menção desta matrona e 
da vida de Manuel Machado, seu irmão. Morreu no ano de 1555. 0 
arcebispo D. Rodriar da Cunha chama a Francisco de Sá «honra e 
glória de Portugal «na 2°, p.te da História Eclesiástica, para$. 
77-p1. 334. Outros muitos livros fazem larga menção de suas virtudes 
e letras, da privança que conseguiu de todas as pessoas reais do seu 
tempo; do ânimo generoso com que soube desprezar as grandezas 
que se lhe prometiam e trocá-las pelo retiro da sua Casa. Diz que 
nasceu-em 27 de Out. de 1493 e morreu em 15 de Março de 1558, com 
63 anos de idade; que jaz, com sua mulher, na capela de Santa Mar, 
garida da igreja de S. Martinho de Carrazedo, mas estas informações, 
baseadas na do seu biógrafo anónimo, tem sido. postas em muita dú, 
vida, à luz de uma crítica mais rigorosa . Que foi senhor da Quintfl 
da Tapada, 13.° neto de Garcia Mem de Sordea, avô do 1.° senhor 
de Sotto Mayor; que se apelidava « de Sáa* por sua avó D. Filipe, 
5.° neta de Rodrigo Anes de Sá, de que vêm por varonia os marque' 
ses de Abrantes.» 

Vai remontando a outros antepassados e trata do primeiro do,i 

(CONTINUA) 


